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A U  D É P A R TBora vês, senhora, eu cumpro uma étiqueta,Era vir dizer-te adeus ;Tomei por isso uma farpella prêta,Da côr dos olhos teus.Hoje em dia nâo ha um pobre diabo,Quo se nâo traje assim,Seja um artista ou seja algum nababo Trazcra farpella emfim.Nâo ha razâo para levar commigo Rancôr algum sequer,As curtas horas que passe! comtigo Foram sonhos, mulher.Sonhos que passam, rapidos, na vida,Mas que maltratara bera,Pois quando vê-se uma illusâo perdida,A h ! chora-se tambem.E  em nosso peito uma descrença amarga,Como a avalanche, câo ;E para longe o amor as azas larga N’um derradeiro ai...Esta alegria juvenil nos foge,Foge, o nâo volta ; e nâs Logo sentimos, araanhâ ou hoje,Uma tristeza atroz.Jd disse-te ao que vim .. Serd bcm pouca A minna ausencia, crê...Mas voltarei ? esta cabeça louca Pensa nâo sei em quo...Amanhâ. n'um navio, mar era fôra,Estarei no convez,Olhando a mobil vastidâo sonora Rebehtar a meus pés.Corno uma alva oceanitidc, minh'alma,Soit» no esnumeo véu,Como entâo serdbello, em noito calma,Vêr-se entre o mar e o céu !No oceano vêm-se largos horizontes,Novo ar, nova luz ;A vida alli, como nos altos montes,Novas forças produz.O  corpo se nos enche de saude,A  aima de esplendor ;Nada nos tenta, nada nos illude Das ondas ao rumor.Sonho, crença, illusâo, amor, engano,Tudo se enterra alli...Assim tambem enterrarei no oceano Tudo quanto soffri.Eu nâo creio que tomes isto a sério,Nâo me fizeste mal ;Tenho no entanto agora um ar funereo,Em vez de jovial.Talvez seja um effeito da sombria Côr do meu fato .. a côr Influe muitas vezes na alegria,Muitas vezes na dôr.Si ao labio a minha voz, tremula, expira,Ao fallar-te... Perdâo,E' que uma noite destas eu sentira Uma constipaçâo.Encaras-me... Talvez penses que é pranto Isto nos olhos... mas Bem sabes que me d6e nos olhos tanto A  crua luz do gaz.Rio-me até por ler-te no semblante E 'se erroneo pensar...Séria mesmo bem intéressante Que me visses chorar.Bem vês, senhora, — escravo da étiqueta,Quiz apertar-te a mâo...Fard mal que eu te roube esta violeta,Como rocordaçâo ?W e n c e s l a u  d e  Q u e i r o z .

na fazenda do sr. Oscar Loite do Barros a escrava 
1 Victoria, pcrtcncento ao mesmo senhor. j —Ante-hontem pela noite foi encontrado morto o portuguez José Lopes, guarda nocturno das offici- nas Ltdgcrwood.A  morte fora causada por uma congestao ccro- bral. . . . . . .  . _— Seguio hontem para esta capital o sr. Antonio f iv r »  n a f r a t n p n f n  Alvaro de Souza Camargo afimde contractar vinto u v u  F < * ë < * U lL lU U  familias no alojamanto de immigrantes para a fa­zenda Lapa dos srs. Souza Camargo & renteado.

Aos nossos assignantesExpedimos circulai' a todos.os nossos assignantes corn a conta Ide seu debito, pedindo o respee- Por isso preve-nimos aosde 1 de Janeiro em diante s u ; paroch0il.vd

berdade plena desdc que acabassem a colheita do café de 1889, e 8inda mais—fcz-lhes desde o dia 12 ordenados de(J$000 e 8$000 acada um, mensalmen-Incumbiu de declararisto aos escravosao actual administrador da fazenda sr. Alberto Passos.—O sr. Francisco José Kodrigues, fazendeiro no Tieté deu plena liberdade a seus scte oscravos, marcando aos homens 15$ da salario uor mez e ds, por mezmesmos senhores que i muiheres io$ooo. ' .j —Em Santo Antonio da CachoeiraAntonio Gonçalves o respecttvo de Oliveira, 11Do Correio de Campinas « Por noticias vindas da Italia, sabe-so que fai- ; leceu ld o venerando pao do revd. padre José Maria Mantero, reitor do Collegio S . L tii{  ».Ao illustrado sacerdote os nossos sontidos peza- mes.
O

Seguio anto-hontem para a Europa o jornalista italiano sr, Alessandro d’Attri, que nâo ha muitos dias estevo nesta provincia.I X u o l e o  c o l o n i a lO ministerio da agricultura contractou com o padre Jean B. Vanesi a crcaçâo de um nucleo colo­nial no municipio de Porto-Feliz, nesta provincia.Porto-Feliz tem terrenos aptos a todas as cul- turas.A  usina que alli existe produz de 30 a 50,000 ar- robas de assucar. O.municipio, na sua parte mais productora, esta proximo de mais de uma estaçâo das estradas de ferro Itüana e Sorocabana, ficando da estaçâo de Boituva apenas a distancia de duas e meia léguas. I t a t l b aOs srs. tenente Francisco Alves Cardoso, José Manuel Leite e José Soares de Camargo, fazendei- ros no municipio de Itatiba, convocaram os lavra- dores do mesmo municipio e todos os mais pos- suidores de escravos para uma reuniâo que se effec- tuarà no dia 20 do corrente, no paço da camara municipal.No convite, que vae publicado em outra secçâo, aquelles cavalheiros fazem ver a urgente necessi- dade de ser tomada uma medida prompta em rela- çâo ao estado vacillante da questâo servil e d con- veniencia de se marcar um prazo curto para a ex- tincçâo da escravidâo.E s t a t l s t i c a  o u r l o s aNa provincia do Ceard existem 23 medicos, des- tes formaram-so na faculdade da Bahia 13 e na do Rio de Janeiro 10 ; 14 pharmaceuticos, 11 praticos e 1 dcntista.Na de S . Paulo ha com os diplomas legalisados na inspectoria de hygiene 123 medicos a saber: 47 na capital e 75 em diversos pontos da provincia e 51 que nâo os legalisaram, sendo 9 na capital. Ha legalisados 60 pharmaceuticos sendo 20 na capital e nâo legalisados 14.Praticos legalisados 144 e nâo legalisados 12.Dentistas logalisados 17, nâo legalisados 4.Parteiras legalisadas 3 e 14 nâo legalisadas.Curandeiros conhecidos da inspectoria 18.Esta estatistica, apresentada pelo inspector de hygiene de S. Paulo nâo podc ser compléta, como déclara aquelle mesmo inspector, por nâo terem as camaras remettido o arrolamento, dando-se este facto em munictpios que têra grande numéro de medicos.Os curandeiros tëm sido multados, mas, dando a clinica para o pagamento das muitas, continuam impavidos

enviaremos^quelles que tiverem do as suas Dezembro.O importe
C o r r e i o  P C U lU s t C L -  , bertou a 23 de Setembro ultimo, condicionalmente, S a l d a  •sua escrava d® nome Anna, unica que possuia ; m o-
das assignaturas, ! do o principal fim da condiçîio prover a criaçao o 

CO lltaS a té  31 de educaçâo dos pobres ingenuos, fllhos da referidaex-escrava.—Para a caixa da redempçâo dos captivos :O rvdm. conego Joâo Climaco de Camargo, vt- i -  , , .  ,  . • _  : eario de Tatuhv, ofturcceu duas cartas de liberda-deve ser remettido pelo correio, §ei em favol. dey’ous cscravos üreg0rio e collecta, pois nâo temos cobradores no jsem condiçâoaiguma. . .• ( O rvdm. jjpadre José Greco, vtgarto da Redemp-nterior. ■ çîo, offoreceu setenta e um mil duzontos c sessen--------- "«œ -------- j ta réis, sua congrua do um trimestre.O o n t r a o t o s  o o m m o f o i a e s  j — O revdo. sr conego Bento Antonio de Souza o; Almeida, concedeu liberdade ao seu pag'em José,de Foram archivador, na secretaria da junta commer- 22 annos, o Mafalda de40 annos, para lhe servirem cial os seguintes contractos dos srs : _ ï até o fim de 1888, vencendo os libertandos o respec-Sabino José Pontes e Antonio Gomes de Souza, j tivo salario. para o commercio de seccos e molhadas nesta cidadej ( capital 24:000$, firm-i do Pontos & Souza. jMiguel Cioffi e José Ignacio de Oliveira Lima, para j o commercio do fazendas, ferragens a molhados, na cidade de Botucatù ; capital 49:000$,firraa de Miguol Cioffi & Lima.Severiano Alves de Araujo o Joâo Micheleno,para
B a p t i s a c l o s  j u a  S ôDIA 15

; capitalo commercio de hôtel, na cidade de Santos 8:500$, tirma de Araujo & C.aOdr. Francisco Leite Ribeiro Guimarâes, Paulo Leite Riheiro Guimarâes c Alberto Leite Ribeiro Guimarâes, para o commercio de c i fé, no municipio de Santa Rita do Passa.Quatro, capital 600:000$, Arma de Guimarâes & Filhos.Domiciana Maria de Almeida Vallim e José de Aguiar Vallim, para aconstrucçâo, uso c gozo da estrada de ferro Ramai Banana'ense, c<un sédena ci- ( dade do Bananal ; capital 310:000$, Arma de José de j Aguiar Vallim & C».Auguste Kagerach e Jorge Eisenbach, para o fa- brico demechas e palitos chirnicos. nesta cidade; capital 60:000$, Arma de Jorge Eiscmbach & C».Recebeu hontem o grau de bacharel em sciencias sociaes e juridicas o nosso distmeto arnigo, sr. Ma- theus da Silva Chaves Junior, que até bem pouco tempo foi o nosso assiduo e intelligente corapa- nheiro de trabalho.Dotado de tslento e actividade, o sr. dr. Matheus Chaves distinguiu-se no curso juridico, como es- tudantc, e tudo nos faz crêr que conquistard novos louros na carreira que vae cncctar.Ao novo bacharel apresentamos as nossas cor- { diaes fclicitaçôes.
B ananal

j ’JRValdotuiro, nascido a 9 do Julhodesteanno, filho j legitimo de Joâo Evangelista Corrêa o d e  Joanna Guerra Corrêa.

B0LETIM
O o t n p a n h l n  O a n t a r e l r a  o  E x g o t t o sA presidencia da provincia resolveu aceitar défi- nitivnraente, para os devidos effeitos, as obras de abastecimento d’agua ccieottos, contractadas pela Companhia Cantareira e Exgottos.jvisto acharem-se concluidas, salvo a construcçâo dos raictorios pu- blicos, que deve ser realisada nos termos do ac- cordo ultimomente feito entre a raesma com panhia e a camara municipal desta capital.B s t a o à o  a g r o n o m l o aSegundo noticia uma folha de Campinas, jâ ti- veram principio as obras de construcçâo do edificio destinado â primeira estaçâo agronomica que tem de ser fundada no Brazil, melhoramento este devf do â iniciativa do conselheiro Antonio Prado, quan do ministro da agriculturaP e n l t o n o l a r l aFoi declarado sem effeito o acto de 28 de Outu bro ultimo pelo quai foi noroeado o dr. Luiz Lopei Baptista dos Anjos para o logar de medico daquel- le estabelecimento, sendo nomcado para preencher esta vaga o dr. Eulalio da Costa Carvalho, com os vencimentos que lhe competirero,Foi prorogada por quinze dias a licença em que se acha Augusto César Corrêa, 2° ajudante da agencia do correio da estaçâo da Luz, para tratar de negocios de seu intéressé.B r o t a sCommunicant de Brotas ao Diario do Rio-Claro  :

Ao bacharel Thomaz Eurico Gomcs, juiz muni­cipal e de orphâos do termo de Sorocahe, foram concedidos 30 dias de licença para tratar de sua saude onde lhe convier.Foi deferido o requerimento em que o cidadâo allemâo, Philipp Gustavo Schaumann, pharmaceu- tico, pede ser naturalisado brazilciro.E s t r a d a  d o  f e r r o  d o  N o r t oDo digno sr. chefedo trafego da Companhia Es­trada do ferro S Paulo e Rio de Janeiro rccebemos a seguinte communicaçâo, que, com rauito prazer transcrevemos, e fazemos com vista ao nosso colle- ga da Franca.Companhia Estrada da Ferro Sâo Paulo e Rio de Janeiro.—Sâo Paulo, 16 de Novembro de 1887 —lllm . sr. redactor do Correio Pauiistano —Capi­tal.—Tendo v. s. transcripto em sou conceituado jornal do hontem uma reclamaçâo feita pelo Nono 
D<stricto de serem os generos expedidos do Rio para o interior e vice-versa demorados na estaçâo do Norte até que os destinatarios façara rcclama- çâo, cumpre-mo deelarar nâo ser justa a p-clama- çâo feita por aquelie jornal, sem duvida mal infor- mado, e asseverar que nesta estaçâo nenhumz de- mora ha.Entretanto, rogo ao digno redactor do Nono D is- 
tricto que aponte um facto de modo que possa ser syndicado.Para que o commercio saiba o tempo que a sua mercedoria gastou no trajecto desta estaçâo à côrte ou vice-versa, e possa fazer suas reclaraaçôes com justiça, sâo os conhecimentos acompanhados de uma carta-aviso, onde se encontram todas as datas e explicaçôes necessarias. Torao a liberdade de re- metter a v. s. um exemplar de ditas cartas, para v, s., com conhecimento de causa, avaliar da utili- dade délias.Com a publicaçâo desta, fineza que espero mere' cer de v. s , rauito grato ficarâ quern com ulta con> sideraçâo é seu admirador e criado—C  G  No- 
gueira , chefe do trafego »A g e n t e  d o  c o r r e i oVenancioOsorio de Paiva foi oxonerado, a pedi do, do logar de agente do correio da estaçâo de Val- linhos.Do cargo de 2.» ajudante da agencia de SâG Car­los do Pinhnl foi exonerado, a pedido, José Joaquim Izique, sendo nomcado José Falicio Torres para substituil-o.O governo da provincia indeferin o requerimento em que Augusto Piedade, 1» tabelliâo da Faxina,

No dia 11 deste mez foi realisada a ccrcmonia da collocaçâo da ultima estaca do serviçodc explora- çâo da Estrada de Ferro do BananalA  ceremonia renlizou-so as 411 horas da tarde.Os empreiteiros, srs. Lindolpho Ferraz & Irmâo, acham-se â testa de todo o serviço, começando por estes dias a edificaçâo dos pilares para as pontes.—Seguiram para a Côrte o sr. dr. juiz de direito Antonio Ferreira Françaea sua cxma. familia.—Retira-se temporariamente d’esta cidade para o municipio de Sâo Siraâo o sr. Pedro Ramos No- gueira de Gouvêa.—Estâo muito adiantadas as obras ch Santa Casa de Misericordia d’esta cidade, sendo provavel que para oprincipio do anno vindouro jà estejara con- ciuidas.—H i dias, n'esta cidade, teve lugar a festa do Divino E<pirito Santo.—O conselho municipal da instrucçâo publicajâ nomeou as commissoes para procederem nos dias 4 oü do proximo mez aos exames das escolas publi- cas deste municipio.—Com toda a solomnidadc colebrou-so a missa do trigesimo dia do passamento do Barâo de Parahytin- ga, assistindo ao aé'tooexm. sr. dr. José Luiz de Almeida Nogueira

dia 16Maria Rosalina Moranguelli, nasciila a 11 do Agosto de 1884, filha légitima do P'rancisco Maron- iguelli cdoConcetta Conde, italianos.! Bernardo a 13 de Outubro, filho legitimo do dr. i Bernardo Morelli e de Antonia Neves Morelli.O l i e g a d o s  a  S .  J P a u l oAcham-se hospedados no Hôtel de França, che- gados hontem, os srs. :Joâo Baptista de Paiva Baracho.Josué Cassagli.Eliziario Penteado.Antonio Alvaro de Souza Camargo.Francisco de Carvalho Mattos.W.me Htii'gnis.William lv u g ,José B. de Camargo.José Candtdo da Silveira Corrêa.F.rnesto Augusto da Freitas e familia.Dr Jeronymo de Cunto.Manoel de Oliveira Cunha Graça.Atfunso A. ne Aguiar.Jeronymo ch Ohveira.Tertuliano José Vceira da Silva o familia. Manoel C iet»no de Figueiredo e familia. Brauline do Aeuiar.Agostinho Vieira dn Gouto.Luiz Nogueira de Camargo. ,Antonio Marhno h  Souza.X - I o s p i o i o  d o  A U o n a d o s

Alves, Joaquim José Lndeira, Luiz Augusto T ei- xcira de Assurapçâo, José Olegario do Albuquer- que Pinheiro, José Bento Nogueira Sobrinho, A l­berto Vieira do Carvalho, Antonio José Ribetro da Silva, Francisco de Paula Monteiro de Castro, Ga­briel José Rodrigues do Rezende, Helvidio Va» Pinto Coelho da Cunha, Luiz Serra, Augusto Freire de Andrade, Alfredo Augusto da Fonseca, Eduardo Gê Badarô, Elias Meyer, Alberto Bis­marck Pinto Coelho, Bento José do Araujo, Joao Ribeiro da Silva, Alfredo Gonçalves da Silva.—Os examinandos deverâo apresentar a certidâo de approvaçâo do Portuguez.
PO R T U G U EZOs raesmos da chamada de hontem, tanto era es* cripta como em prova oral.

FR A N C E ZProva escripta, as 9 horas.Julio César Fernandes, Francisco Pereira de S l-  queira Bczerra, José Carnetro do Rezende, Carlos îlugo F. de Almoida, Jeronymo de Souza Monteiro, Joâo Gualberto de Carvalho, Nestor Soares Caiuby, Benjamim da Luz Novaes, Arthur Pereira da Luz, Juvenal de Assis Pacheco, Joaquim dos Santos Junior, Thcophilo Bonedicto do Souza Carvalho, Francisco Braga Junior, José de Alcantara Macha- do de Oliveira, Antonio Pinto de Oliveira, Antonio Ferreira de Castilho Sobrinho, José Celidonio G o- mes dos Reis, Sebastiâo Vicente Ribas da Silva, Vergniaud Neger, José Carlos Ferraz de Campos, Plauto de Sâ Barreto, Alberto Penteado, Mariano do Almeida Leite e Silva, Joâo Ferreira de Camar­go, José Ovidio M. do Moura Romeiro, Francisco Rodrigues, Azarias do Andrade Queiroz Botelho, Julio César Fernandes, Francisco Pereira de S i- queira Bezerra, José Ferreira de Araujo.—Os examinandos deverâo apresentar a certidâo de approvaçâo era Portuguez.
A rte s  e artlstasO maestro poituguez, Visconde de Arneiro, ac« tualmente em Barcelona, protende fazer cantar na proxima estaçâo lyrica, no Lyceu daquella cidade, a sua ultima opéra, Don Bibas, cujo libretto é extrahido do Bobo, conhecido romance de Alexan­dre Herculano.Parece que o ténor do Don Bibas serâ o Masini.

u o m m u n i w a i u  u e  o r u i a s  a u  u i u n u  au J \ i u - u i u r u  .  ^  - „ A t | .  ^.  O sr. Julio de Albuquerque, de Brotas, foi. victi- ’ ? ?  l y™ 2 e c °  d ^ .m ï mabTalîdade 8Ima ha dias, cm sua fazenda, de uma prêta de nome Bénédicte que roubou-lhe a quantia de 600$,, D l r e o t o r l a  d a  m s t r u o o à o  B a b l i o a  dinheiro que o senhor Albuquerque ttnha guarda-: -do por ordem de um colono da raesma fazenda, que lhe déra para ficar em seu poder. REQUER1MENTOS DESrACHADOSA prêta Bonedicta perténee a um irmâo do sr. Albuquerque, de nome Querubira. »Mandou-se pagar ao delegado de policia de Igua- pe a quantia de 188000, proveniente de despezas feitas pelo mesmo Dias.
D ia 14 de Novembrov  Maria da Penha Bauman Chaves, Antonio Ma­fia Pinto de Araujo Novaes, Arthur E. Lopes da Silva, Luiz Guilherma Savoy, Brasilio Ramos de

Aos soldados do corpo policial permanente Joâo Lourenço de Brito e Joâo Lopes de Camargo foram concedidas as baixas que requereram, por conclu- sâo do tempo de engajamento,V a o o î i u iNa repartiçâo de hygiene foram hontem vaccina- das 12 pessoas,

com o desertor Paulino Luiz -p0iedo süva, Francisco Luiz da Silva, MnnoelMoreira da Silva, Benedicta Martins de Oliveira, Manoel Jacintho de Abreu Balim , Julieta M ircon- , des Torres, Candid» Margarida Rodrigues, Maria ' Luiza Rodrigues.—Inscrevam-se.Maria Gertrudes dos Santos Pereira.—Volte com informaçâo da secretaria.Francisco Vieira de Campos.—Satisfelto o art. 81 do reg. de 22 de Agosto, volte.José Carlos de Macedo.—Juntando em tempo, isto é, antes de encerrada a inscripçâo, volte.Sisinio Xavier Ferreira.—Nâo tendo satisfeito os requesitos do art. 80 do reg. de 22 de Agosto, nâo tem lugar o que requer.Julio da Silva.—Informe a secretaria quanto ao art. 79 § 5°. do rqpilamento.Joâo Meirelles Filho.—Nâo tendo o supplicante satisfeito os requisitosjlegaes, nâo pode ter logar o que requer.Benedicta Maria da Conceiç.îo. — Satisfaça os re- quisitos legaes para ser attendida.Rita Carolina Freire dos Santos —Como requer, levado o facto, em tempo, ao conhecimento do oxra. governo.
D ia iS

Odr. Tertuliano César GonzJgi foi exonerado, a pedido, do cargo de medico uaquelle estabeleci­mento, sendo nomoado o dr. Luiz Lopes Bsptista dos Anjos para substitutl-o.A  Manoei Barbosa de Moraes, professor publico do bairro do Vinagre, no municipio de Lorena, foi concedida a licença do dous raezes, com ordehado, para tratar de sua saude.T U e s o u r a r l a  d e  F a z e n d aUËQUER1MENTOS ÜESPACHADOS
Dia i 0' de NovembroDoCa

Cam pinasFalleceu ante-hontem, nesta cidade, aexm . sra. d. Francisca E. Goraido de Campos, viuva do fina- do Pedro de Souza Campos— Para o consumo. da cidade, ante-hontem, fo­ram abatidas no matadouro municipal 36 rezes.’ — No doraingo passado, Cosmo Vespcro, empre-gado na olaria do sr. Antonio Morbach, foi aggre- dido â rua do G'neral Osorio por Felice de ta), que lhe fez um feriraento no ventre com um estoque.— Na reuifiâo da irmandade da Misericordia, realisada no domingo Ultimo. foi deliberado que sé sejam admittidos no hospital os enfermos pobres do municipio.— Para as obras da egreja do Rosirio fez dona- tivo de 20$000 a exma. sra. d. Izolina de Pontes Bueno.—  Ante-hontem, a machina de um trem de car- gas da Companhia Mogyana, que ia desta cidade para Casa Branca soifreu um desarranjo no kilo métro 7, sendo necessario seguir outra machina para conduzir o trem.— Pereceu ante-hontem afogada em um corrego

Maria Luiza Rodrigues.—Concedo, levado o facto do conhecimento do governo, em tempo.
Dia i(iJosé Carlos Dias.—Com a dévida infonnaçâo, se­jam présentes ao exm. governo, os papeis a que al- lude o supplicanteAugusto Pinto da Silva Sdes.—Sim, levaudo-se o facto ao conhecimento do exm. governo, em tem­po.

Remetteu-se ao dr. chefe de policia, para infor- mar,o officio em que o dr. Pamphilodo Carvalho )ede exoneraçâo do cargo de 1» supplcnte do 1» de- egado desta capital.A  quantia de com contostda iéis, trazida ante- hontem pelo sargento Ceciliano, segundo dissemos no Correio de hontem, foi ismettida pelo thesouro nacional, d requisiçao da nossa thezuuraria de fa­zenda.Recebemos e agradecoraos, um prospecto annun- cio do Lyceu Cnlto as Lettras, estabelecimento de instrucçâo p'imaria e secund»ria para o sexo mas- culino, na Franca do imperador e de que é direc- to ro sr. César Augusto Ribeiro.
« Bettras» o A r le s  »O numéro 10 desta folha litteraria sahiu bom como os antecedentes. Traz uma poesia de Gonçal­ves Crespo, outra de Luiz Murat, e um soneto do Luiz Delfino.Para logo vê-se que o sr. José Felippe Pestana, seu director, capricha na escolha dos artigos litte- rarios.

T a r ifa  do telegraplaosA ’ vista de informaçâo da dircctoria gérai dos telegraphos, deliberou o ministerio da agricultura tornar extensiva aos telegrammas que pelas linhas do Estado forera dirigidos d agencia Havas, a r o -  ducçâo de 20 °/o concedida pnr aviso ne 29 de Ju- lho ultimo aos que sâo dirigidos ds foihas diarias da côrte. [sendo adoptado este al vitre tâo somen- te como meio de expérimenter se por tal modo afflue maior copia de telegrammas d rede telegra- phtca, e ficando de nenhum effeito a concessào se os resultados praticos nâo corrcspondersia d espec- tativa.
M eroado de S an tosA 15 constou vendas de 2 000 saccas de café.Mercado calmo,Entraram naquellc dia.......................... 3.693 saccasDosde p rim eiro ...................................  63.749 »M é Jia d ia r ia ..........................................  4.249 »Vendas desde primeiro.......................  42.000 »Existencia em piimeiras raâos. . 305.311 »Existencia em segundas mâos. . . 71.000 »A Alfandega de Santos rendeu de 1° a 15 do cor- renle rs. 407:451$707, e a mesa de rendas, em o mesmo periodo rs, 65:952^825.

C o n c e r toO notavel pianista compositor, sr. Alberto Frie- denthal dard sémente um concerto nesta capital, na segunda-feira, 21 do ccrrcnte, no salâo do thea- tro S. José.Os bilhetes encontram-sa d venda nas casas Gar> raux, Lévy e Pons,
JPolytlieam a U au listaPor causa do mdo tempo ficou transferido de hontem para hoje a funeçao da companhia Paulo Setino, seivindo o mesmo programma, si niio chovcr. ’

M ovinxento em an oip adorEm Campinas pelo sr. dr. juiz de direito da co- marca foi destgnado o dia 23 do corrente para cora- parecerem d sua pr.-sença 16 escravos desse muni­cipio que completarain 60 annos no trimestre de Julh oa Setembro, acompanhados dos respectives senhores, afira de lhes serem entregues os titulos de liberdade.listes liteertoç foram sujeitos a presfaçâo de ser- viços par très annqs, oqrnq détermina a lei, tendo sido jd incluidos no arrolamento fias sexagenarios—Na raesma cidade a exma. sra. d. Anna Jacin- tha de Camargo, concedeu liberdade aos seus escra­vos Benedicto, Elisa e Francisca ; os dois primeiros com a condiçâo de prostiirera serviços por dots an­nos e o terceiro por très annos.—Igualmento a exma. sra. d. Anna Francisca de Moraes, fazendeira do mesmo municioio, reuniu em sua fazenda a 11 do corrente, todos os seus es­cravos em numéro de 16 e proraetteu-lhes dar li-

dr. Rafael Pacs de Barros, provedor da Santa ; de Misericordia desta capital.—Encamtnhe-se o requerimento nos termos da informaçâo da alfan­dega per officio n. 313 de hontem.Do dr. jFranciiicio Adolfo Pereira Guimarâes. —Informe a contadoria.Do alferes Francisco Antonio de Toledo Assump- câo,—Archive-se.A Assembléa Provincial do Para approvou um projecto de lei estabelcccndo uma linha regular de navegaçio entre Be é.n e Alcobaça, no Tocantins, para facilitar as communicaçôes com a provincia de Goyaz por via fluvial.O serviçu sera fi-ito por très vapores, mediante a subvençâo annuel de 36:000$, durante 10 annos. Os vapores farâo très viagens redondas por mez.« R e v l s t a  I l U i s t r a d a »Recebemos o numéro 471 da Revista Illustrada.Esta folha illustrada da côrte traz nas suas pagi­nas muitas caricaturas, que nâo deixam de ter e sua graça.Agradecemos
Im m ig ra n te sExistiam hontem no alojamento provincial de immigraçâo 1460 pessoas.M o n t e - m ô rAs festas da inauguraçâo da matriz e benzimen- to do novo ccmiterio têm corrido com grande ani- raaçâo, havendo muita concorrencia de povo.— Chegnu a companhia cquestre e gymnastica di- rigida pelo artista S.unpaio e ja deu o primeiro es- pectaculo com regular aflluanria de espectadores.Y  tu .A fabrica de tccidos de Sâo Luiz, desta cidado, encumroendou um vapor de força de 40 cavallos.—Principiou a construcçâo das arcadas da abo- bada da caixa d’agua.—Chegou d Santos o vapor da encommenda dos srs. Mendes & Parheco, tendo sido feito novo pe­dido de teares e de outras machinas aperfeiçoadas.

D esa p p a reo lm en to sNoticia a Gaçeta de Piracicaba :

Durara très noites a ceremonia organisada para celebraçâo do centenario do Don Ju a n ,  de Mozart, na Opéra de Pariz.Sôdepois desta ceremonia é que a administraçâo da Opéra tratard da organisaçào da festa da 500* representaçâo do Fausto, de Guunod, o choie da Escôla Franciza. 1
Entre os raanuscriptos de Lizst foi achado um concerto em mi, intitulado Maldiçâo, para piano o instrumentes de raustca.Suppôe-se haver sido composto durante a estada na Suissa do célébré musico.
Uma correspondent de Londres para o Matin assegura ser falso o boato da proxima temporada lyrica da Patti em Pariz.A célébré cantora, se fôr dquella capital, dard um espectaculo, e esse serd em beneficto total do uma instituiçâo de caridade.

üljTeve bom acolhimento nas Folies Dramatiques a nova operetade Planquette, Robert Surcou/.Transcrevemos em seguida uma amostra das fe- lizes pilherias do libretto, escripto pelos srs. Henri Chivot e Alfred Duru, esses irmâos siamezes da litteratura offenbachiana.E ’ a letra de uns couplets, repetidos très ou quatre vezes por noite e ja populares em Pariz.A personagem é uma rapariga casada segunda vez :IMon premier était d’un blond fade ; mond second est gris pommelé ;John Bournett fut toujour malade,ICcrbiniou n ’a pas de santé.—Mon anglais, la journée entière, fumait, jusque dans mon boudoir mon français, dans sa tabatière, puise du matin jusqu’au soir.Malgré tout, pourtant, je les aime ; mais s’il fallait choisir entre eux, ce serait, je crois, un troisième q uej’aimorais le m ieux!...IIJohn me nommait sa tourterelle, quand il était de bonne humeur ;Biaise, matin et soir, m'appelle sa poupoule et son petit cœur.—Mais le premier, d’ un Alexandre n’avait pas le tempérament ; et le second, quoique très tendre, est um bien petit conquérant.Malgré tout, pourtant, je les aime ; mais, s’il fallait choisir entre eux, ce serai, je crois, un troisième quo j ’aimerais le mieux 1...
FaouldaOo*d^D lrol toResultado dos actos do hontem :2° ANNOPlenamente—Horacio de Magalhâes Gdmos, José de Queiroz Aranha.Simplesmente—Francisco Ferreira de Almeida, José Antonio da Cunha Silveira Junior, Josephino Pires.—Um lovantou-se da prova oral.3» ANNO_  . Plenamente—Wladimir do Nasciraento« Desappareceu ha dias desta cidade. onde era es- Antonio Alberto de Almeida Corrêa. Motta,tabelecido com uma pcquenaoffi. ina d rua do Com­mercio, o sapateiro Pedro Nicodemo, de uns trinta annos de idnde, natural de Petropolis.« Estava de casaracnto tratado, e, em vista da pouca vontade quo raantfestéra a alguns, do reali- sar o seu consorcio, presume-se que fugisse para nâo casar. »—Uma folha da Campinas, de hontem, noticia outro desapparecimento da férma seguinte : a No domingo desappareceu um pobre homem, que ha poucos dias viera com sua mulher do Am- paro e que estava residindo d rua 24 de Maio.«O desapparecido é homem de quarenta e tantos | annos e pauperrimo. s« A mulher desse infeliz t-.im-se cançado em vâo J por descobrir o destino que elle levou, achando-sa! em um estado de afflieçâo indoscriptivel. » JEsta novamente em concurso o officio de escri- vam privativo do jury e execuçôes criminaes da co- marca de Ytü.

—Dous reprovados. 4® ANNOda Silva Brandâo, T o -Simplesmente—Thomaz bias de Aguiar.—Um nâo corapareceu e um levantou«9e da pro* va oral. 5» ANNOPlenamente—Matheus da Silva Chaves Junior,1 Antonio Augusto Celso Nogueira, Felisberto Bar« cellos Ferreira de Azevedo.—Um levantou-se da prova oral,
Amanhâ serSo chamados d ptova oral :1° ANNO

A França Industrial, folha de Pariz, reproduzin- l e ^ B l ï  J ° rg6 R° dri6UeS’ TU°  AügUSt°  d<î T ° '* n n  « o n  a v u m n l d r  ri#» O .O . rîn f l i i t t i l i o n  ». ~ l—  * _______ X ~do no sru exemplar de 22 de Outubro a photogra­phia de S. M. o Imperador, faz justiça no alto valor pessoal e aos sentimentos liberaes e progressistas do soherano, que, segundo lemhra a mesnia folha, ja mereceu o cognome de Carlos M agno civil e a
2° ANNOLuiz Augusto Corrêa Galvao, Mario da Silveira Vtanna, Martim Francisco Duarte de Andrade, Os­car Schuwenk d’Horta, Wencesldo Braz Pereiraquem Victor Hugo chainou^efo de M arco Aurelio. jj Gomes, Alberto Rodrigues Fernandes Chaves

E x a m e s  d© p r e p a r a to r io s

ARITHMETICAAmanhâ serâo chamados d prova escripta : dado

3° ANNOAugusto Maciel, Benedicto Castilho de Andrade, Camillo Soares de Moura Junior, Carlos Peixotods Mello Filho. 4° ANNOAdelino Oscar Pinto, José Juliâo Carneho Silva, Joâo Clemento Pinto, Manoel RibeiroNasr.imento Vasconcellos, Carlos Arthur Carnei- ! Caldeïra, JoséGonsâivès'¥aiai ro da Silva, Joaquim Rodrigues Tocunduva, An , Di°RO Hollanda de Lim a, Aristides Godofredo1
5<V ANNO 'tonio Moreira Sam pain, Antonio David Mendes Bar-1 bnza, Luiz Arruda B rbasa, Adalberto GalvâoBueno, Ignacio Corrêa do Almeida, Lauro da Sil- , Joâo Pinheiro da Silva, José d‘e ' va Antero, Joao de Aguiar Melchert, Luiz de Cam- Costa Junior, Paulino José Soares i posMaia, Salvador Pereira de Barros, Joâo José Victor Marques da Silva Ayrosa Jm eida Martins- Souza Jurtior


